
Jurídico
Aumento do
valor das
horas extras

Página 3

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

ContaCorrente
Informativo do Sindicato dos Bancários de Santa Maria e Região Set/Outubro de 2012

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

Festa
Jantar
Baile fez
sucesso

Contracapa

Banco do Brasil
Acordo
contempla
quadro de
funções

Página 5

TST
Novidades
sobre
Intervalo
Intrajornada

Página 3

Caixa
Veja a
proposta
aprovada

Página 6

Banrisul
Banco teve o
maior período
de greve

Página 7

Bancários conquistam
7,5% de reajuste salarial

Ampla maioria dos bancários de Santa Maria e região aprovou a greve da categoria

ACampanha Salarial 2012 mais uma vez mostrou a força da
categoria. Em Santa Maria e região, mais de 30 agências
ficaram total ou parcialmente paralisadas devido à greve.

A mobilização foi uma prova de que os bancários estão unidos
e prontos para defender os seus interesses frente aos banqueiros. A
paralisação que teve início em 18 de setembro se encerrou em 5 de

Foto Maiquel Rosauro

outubro, quando os funcionários do Banrisul aprovaram a
contraproposta do banco e a volta ao trabalho.

A principal reivindicação geral da categoria era o reajuste salarial
de 10,25%. Os bancários conquistaram 7,5%. Leia nesta edição
do Conta Corrente os principais desdobramentos da greve da
categoria.



Campanha salarial
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Moção de apoio à nossa representante
no Comando dos (as) banrisulenses

 Artigos

Repúdio ao presidente do
Banrisul, Túlio Zamin
Repúdio ao governador do Rio
Grande do Sul, Tarso Genro

Os bancários e as bancárias do
Banrisul da base de Santa
Maria e região aprovaram

por unanimidade em assembleia, no
dia 05 de outubro de 2012, repúdio
à prática autoritária, truculenta e anti-
sindical do presidente do Banrisul,
Túlio Zamin, durante a greve legítima
e legal da categoria bancária, por
colocar em prática posturas
condenáveis e retrógradas, como corte
do ponto de grevistas, restringindo o
direito constitucional de greve, além
do não cumprimento do compromisso
de pagamento da PLR (participação
nos lucros e resultados) prometido para
o dia 05 de outubro de 2012.

O presidente do Banrisul, que
várias vezes se manifestou dizendo

Carta de Santa Maria II

Durante a assembleia de hoje,
dia 05 de outubro de 2012,
tomamos conhecimento de

acontecimentos na assembleia de Porto
Alegre, onde foi lida, por um bancário
de base, a CARTA DE SANTA
MARIA, documento aprovado em
nossa assembleia anterior, escrito e
aprovado por colegas da base, fazendo
críticas ao posicionamento do
Comando ao orientar a aceitação da
proposta do banco.

Após a leitura da Carta, houve
manifestação de tradicional dirigente
sindical, que defendeu desde o
começo a aceitação da proposta,
referindo que se o posicionamento dos
(as) colegas de Santa Maria e Região é
o expresso pela Carta, deveriam
destituir sua representante do
Comando dos banrisulenses.

Debatemos o assunto e
reafirmamos a confiança e o apoio à
nossa representante no Comando,
Margarete Thomasi.

Antes de se deflagrar uma greve,
são necessários vários dias para
discussão com a base, desde os
encontros e conferências para
aprovação da minuta de
reivindicações até a assembleia de

deflagração da greve. No entanto,
quando os patrões apresentam o que
afirmam ser a proposta final, a decisão
pela orientação do Comando às
assembléias é tomada em um curtíssimo
intervalo de tempo, o que apenas
favorece a perpetuação do poder de
decisão centralizado em poucos (as)
dirigentes sindicais, alguns (mas) dos (as)
quais já esqueceram a importância da
consulta às bases para tomada de
decisões.

Dirigentes que sabem que a força de
uma greve está na participação da base,
e que, por isso, praticam a lógica da
decisão compartilhada, com debate de
verdade com os colegas, não podem se
sentir à vontade com essa lógica
cupulista.

Dirigentes que levam a sério a
participação da base no processo
decisório podem e devem rever sua
própria manifestação, caso entendam,
após ampla discussão com a categoria
organizada, que sua decisão, entre quatro
paredes, pressionados pela “necessidade”
que se criou de se responder aos bancos
em poucos minutos, foi equivocada. Isso
é demonstração de absoluto respeito à
opinião construída coletivamente com
a base da categoria.

Desse modo, não admitimos
essas críticas de dirigentes
“experientes”, no intuito de
desqualificar quem realmente ouve
e discute com a base e não fica
conivente com decisões de cúpula
que, na prática, através de
“orientações às assembleias”,
conseguem acabar com um
movimento de mobilização real,
forte e coeso, que poderia obter
conquistas de verdade, não os pífios
acordos que muitas vezes são
festejados como grandes avanços
para justificar uma prática que
caracteriza o envelhecimento do
novo sindicalismo.

Reafirmamos, portanto, nosso
apoio à nossa representante no
Comando, Margarete Thomasi,
diretora do Sindicato de Santa Maria
e Região, e reiteramos nossa convicção
de que as orientações do Comando
não podem mais ser tomadas dessa
forma: sem qualquer diálogo com a
base, com muita pressa em aceitar as
propostas do banco.
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estar aberto ao diálogo, demonstrou na
prática a farsa de seu discurso
democrático. Aliar a prática ao discurso
não é uma característica da atual gestão
do banco. Se fosse, realmente, aberto ao
diálogo, negociaria com seriedade e
respeito à pauta de reivindicações dos
trabalhadores e das trabalhadoras do
banco, que são quem produzem o lucro
da instituição financeira e são quem
realmente atendem da melhor maneira
possível a população, razão de ser de um
banco público, apesar das péssimas
condições de trabalho e da falta de
pessoal, comprovada pela contumácia na
extrapolação da jornada de trabalho.

Também por unanimidade, na
mesma assembleia, bancários e bancárias
da base do Sindicato de Santa Maria e
região repudiam a postura do governador
do Rio Grande do Sul, Tarso Genro, que,
como líder máximo do governo estadual,
eleito como se fosse identificado com a
luta dos trabalhadores e das

trabalhadoras, não ajudou a resolver o
impasse das negociações do banco com
representantes da categoria,
demonstrando uma postura
intransigente e de claro objetivo de
derrotar o movimento sindical, aos
moldes de governos anteriores,
acusados de “neoliberais” em período
eleitoral. Na prática, age da mesma
maneira que governos neoliberais que
o antecederam, apesar do discurso
falacioso de priorizar quem produz
valor nesta sociedade, que é a Classe
Trabalhadora.

Chega de discurso eleitoreiro!
Saímos de cabeça erguida, com a

certeza de que somos muito mais do
que a direção do banco e o governo do
Estado nos considera.

Seguiremos fortes, mobilizados por
nossos direitos.

Bancários e bancárias da base e
diretoria do Sindicato dos

Bancários de Santa Maria e Região

Uma campanha salarial se faz com luta e
determinação e isso foi demonstrado
pelos bancários e bancárias de Santa

Maria e região, com a indignação de quem sabe
o valor que tem e os serviços prestados aos
banqueiros deste país e que não se deixa iludir
com a postura de alguns iluminados que
priorizam partidos ao invés de trabalhadores.

É assim que se constrói a unidade, mas ao
mesmo tempo pensamos o porquê de uma
categoria não participar o ano todo das questões
que envolvem seus participantes. Porque não
podemos mais admitir os mandos e desmandos
de uma Confederação em que sua diretoria
segue uma corrente sindical majoritária que se
acha no direito de decidir pelos bancários e
bancárias de base, porque quando se forma um
comando nacional em que por direito todas as
Federações deveriam participar, poucas vozes
são ouvidas e a patrola passa por cima de tudo.

Isso não pode mais continuar, Confederação,
Federação e Sindicatos e principalmente
correntes sindicais não podem atrelar-se a
partidos e governos, não se pode blindar este
ou aquele, tem que defender o interesse dos
bancários e bancárias que representam.

O que temos visto nos últimos anos são
índices rebaixados vergonhosamente com o
ridículo e irritante argumento de que se
pedirmos pouco e ganharmos aproximado do
que foi pedido, é uma conquista. Falsidade,
mentira, se perguntarem aos bancários e
bancários o que eles preferem? Pedir 100% e
conquistar 20% ou pedir 10% e conquistar
7,5%, o que todos acham que aconteceria? O
que estão fazendo com os bancários e bancárias
é uma sacanagem, um desrespeito e uma
desvalorização do trabalho que faz com que os
banqueiros lucrem cada vez mais, e os
trabalhadores bancários adoeçam cada vez mais.

Está na hora de darmos um basta, está na
hora da participação do bancário e bancária de
base nas assembleias, nos encontros, nas
conferências porque hoje, se formos analisar,
90% dos participantes das conferências são
dirigentes sindicais. Não são apenas os diretores
do Sindicato que devem decidir o rumo de uma
campanha, o índice e todas as outras questões
que envolvem uma negociação. É preciso
participar, discutir, interagir, divergir, fazer valer
suas ideias. Do contrário, vamos continuar a nos
lamentar por decisões equivocadas e de uma
minoria que acha que sabe mais que todos e
que com certeza alguns defendem seu próprio
ego e não o interesse dos bancários, que por si
só são fortes e inteligentes o suficiente para saber
o que serve e o que não serve para a categoria.
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Redução do divisor salarial para o
cálculo das horas extras promove o

aumento do valor de cada hora extra

Assessoria Jurídica do SEEB SM e Região:
Plantão no Sindicato

às terças e quintas, das 15h às 18h, ou no
escritório do advogado: (55) 3222.4007

Gabriel Fioravante
Advogado do Sindicato dos
Bancários de Santa Maria e Região

Em razão da exigência, cada vez maior, dos
bancos para que seus empregados realizem
horas extras, atualmente, não é incomum

verificar-se casos de bancários cujas horas extras
mensais representam incremento salarial
substancial.

Conforme novo entendimento do Tribunal
Superior do Trabalho, em Brasília, acerca da fórmula
de cálculo das horas extras dos bancários, a
assessoria jurídica do Sindicato dos Bancários de
Santa Maria espera que o valor das horas extras
pagas aos bancários aumente, beneficiando aqueles
que são obrigados a trabalhar mais tempo do que
permite a legislação.

O Tribunal Superior do Trabalho (TST) é
responsável pela uniformização das decisões da
Justiça do Trabalho e, desta forma, é quem
determina como devem ser interpretadas as leis que
interferem no dia-dia de todos os trabalhadores.

Em relação às horas extras realizadas pelos
bancários, o entendimento do TST era de que seu
cálculo deveria ser realizado mediante a divisão do
salário do empregado por 180 (cento e oitenta),

Os funcionários de bancos públicos e privados
começaram a receber as conquistas asseguradas
na Campanha Nacional dos Bancários 2012. As
assinaturas da Convenção Coletiva de Trabalho
(CCT) e dos acordos aditivos do Banco do Brasil
e da Caixa ocorreram nos dias 2 e 4 de outubro,
respectivamente.

Antecipação da PLR - Após a assinatura do
acordo com a Fenaban, as empresas tiveram até dez
dias para pagar a antecipação da regra básica da
PLR: 54% do salário mais R$ 924, com teto de
R$ 5.048,60. Caso a distribuição da regra básica
não atinja 5% do lucro líquido anual, o valor terá
de ser aumentado até atingir esse percentual ou 2,2
salários, com teto de R$ 18.511,54.

No mesmo período de dez dias também
deveria ser paga a antecipação da parcela adicional
da PLR que equivale à distribuição linear de 2%
do lucro líquido do primeiro semestre, com teto
de R$ 1.540. O valor total da PLR adicional, a
ser apurado após a divulgação do lucro líquido
anual de cada banco, é de até R$ 3.080. O
pagamento da segunda parte da PLR deve ocorrer
até 1º de março de 2013.

Diferenças e 13ª cesta alimentação - Como a
data base da categoria é 1º de setembro, os
bancários têm diferenças a receber no salário e
nas verbas. O reajuste no salário foi 7,5% (2%
de aumento real), e 8,5% (2,95% acima da
inflação) no piso da CCT e nos vales refeição,
alimentação e 13ª cesta.

De acordo com projeções do Dieese, os
reajustes conquistados nos salários, VA e VR e a
PLR representarão injeção anual de cerca de R$
7,6 bilhões na economia do país. Apenas os
créditos das diferenças salarias anuais dos bancários
totalizarão R$ 2,4 bilhões, sem computar os
reflexos em FGTS e aposentadoria. 

Charge

Bancários recebem antecipação da PLR

sendo o valor encontrado somado de 50%,
alcançando-se o valor de cada hora extra realizada.
O divisor 180 valeria apenas aos bancários de
jornada de 06 horas diárias, enquanto aos bancários
que trabalham durante 8 horas diárias deveriam
observar o divisor 220.

Todavia, conforme resolução publicada pelo
TST no dia 28 de setembro, o divisor a ser utilizado
para os bancários que trabalham 6 horas deve ser
150, enquanto os que trabalham durante 08 horas
diárias devem utilizar o divisor 200 para o cálculo
das horas extras. A redução do divisor salarial para
o cálculo das horas extras promove, desta forma, o
aumento do valor de cada hora extra.

 Há uma ressalva, porém, para aplicação dos
novos divisores, segundo o TST, de que a convenção
coletiva de trabalho aplicável ao bancário preveja o
sábado como dia de repouso remunerado.

A assessoria jurídica do Sindicato dos Bancários
de Santa Maria e Região entende que os novos
divisores são aplicáveis aos bancários representados
pela entidade. Além disso, os advogados do
Fioravante & Londero Advogados estão analisando
a viabilidade de aplicação retroativa deste novo
entendimento do TST, permitindo o ajuizamento
de ações cobrando diferenças de horas extras a todos
os associados do Sindicato. 

Aimée Mastella
Acadêmica do 9º semestre do Curso de Direito da UFSM e estagiária da
Assessoria Jurídica do SEEB-SM - Fioravante & Londero Advogados S/C.

Intervalos intrajornada correspondem as pausas que ocorrem dentro da jornada
diária de trabalho, objetivando o repouso e a alimentação do trabalhador.

É importante esclarecer que, segundo a Consolidação das Leis do Trabalho
(CLT), quando a jornada diária exceder de 6 horas é obrigatória a concessão de um
intervalo para repouso e alimentação de, no mínimo, 1 hora e, salvo se houver acordo
ou convenção coletiva de trabalho em outro sentido, não poderá exceder de 2 horas.
O período de descanso não é computado na duração da jornada de trabalho.

Quando a jornada diária exceder de 4 horas, mas não ultrapassar 6 horas, o
trabalhador terá direito a um intervalo de 15 minutos. Este período de descanso
também não será computado na duração da jornada de trabalho.

A CLT ainda traz o entendimento que o limite mínimo de 1 hora de intervalo
para repouso e alimentação poderá ser diminuído por deliberação do Ministério
do Trabalho, após prévia fiscalização da empresa, onde fique comprovado que o
estabelecimento possui refeitório de acordo com os padrões fixados na norma
específica e que os empregados não estejam submetidos à jornada suplementar.

O trabalhador deve estar ciente de que se não concedidos os intervalos aqui
informados, o empregador ficará obrigado a remunerar o período correspondente,
com um acréscimo de, no mínimo, 50% sobre o valor da hora normal de trabalho.

Observados todos estes direitos ao trabalhador, o Tribunal Superior do Trabalho
(TST), neste último mês de setembro, editou nova súmula sobre a questão, ou
seja, registrou a interpretação pacífica e majoritária adotada a respeito do tema, a
partir do julgamento de diversas ações, objetivando tornar públicas as decisões
para a sociedade, além de promover a uniformidade em relação a casos análogos a
respeito de seu entendimento nas demais instâncias.

Fica sedimentado o entendimento do TST que considera inválida cláusula de
acordo ou convenção coletiva de trabalho que trata sobre retirada ou redução do
intervalo durante a jornada de trabalho “porque este constitui medida de higiene,
saúde e segurança do trabalho”.

Foi incluída orientação de que, para jornadas de trabalho superiores a 6 horas,
é obrigatório o intervalo de 1 hora, sendo o empregador obrigado a remunerar o
período para descanso e alimentação não usufruído com o proporcional de 50%
sobre o valor de uma hora normal de trabalho.

Veja na íntegra a redação da nova súmula em www.tst.jus.br.
Observada a redação da súmula, percebe-se que o entendimento quanto ao

acréscimo de 50% sobre o valor da remuneração da hora normal de trabalho
quando não concedido ou concedido parcialmente o intervalo intrajornada foi
reafirmado. Assim como a invalidade da cláusula de acordo ou convenção coletiva
de trabalho que suprime ou reduz o intervalo intrajornada.

Reforça-se também a natureza salarial do pagamento do período não concedido
ou reduzido pelo empregador como intervalo mínimo intrajornada para repouso e
alimentação, repercutindo, assim, no cálculo de outras parcelas salariais.

O item IV da súmula nº 437 do TST é de grande interesse àqueles bancários
que trabalham 6 horas por dia e realizam horas extras de forma habitual. Conforme
o entendimento agora sumulado, estes passam a fazer jus ao intervalo de 1 hora e
não mais de 15 minutos, obrigando o empregador a remunerar o período para
descanso e alimentação não usufruído como extra, acrescido do respectivo adicional,
pacificando-se esta questão. Havia muita divergência quanto à concessão deste
intervalo devido ao limitado art. 224, § 1º, da CLT. 

Novas orientações formuladas pelo
TST quanto ao Intervalo Intrajornada

Pagamentos
Banrisul
O Banrisul já efetuou em 8 de outubro o pagamento integral
da regra básica da PLR mais a parcela adicional. Os resíduos
do benefício serão pagos no mês de março de 2013,
juntamente com a PLR Banrisul, composta pela distribuição
de 1% do lucro líquido aos funcionários de maneira linear.
Banco do Brasil
Os bancários receberam em 5 de outubro a antecipação
da regra própria da PLR, composta pela distribuição
linear de 4% do lucro líquido, acrescida pelos módulos
bônus e Fenaban. No pagamento do dia 20, virão as
diferenças salariais. O banco ainda não confirmou datas
de crédito das diferenças do VA e VR.
Itaú
Os bancários receberam o PCR de, no mínimo, R$
1.800, em 8 de outubro. No dia 11 do mesmo mês,
ocorreram as antecipações da regra básica e da parcela
adicional da PLR. No dia 26, vem a 13ª cesta-
alimentação. O acerto das diferenças salarias, VR e VA
ocorrerá no dia 27 de outubro.
Caixa
O banco pagou em 11 de outubro a antecipação da
regra básica e da parcela adicional da PLR da Fenaban
e da primeira parte da PLR Social (distribuição linear
de 4% do lucro líquido do primeiro semestre). As
diferenças salariais e dos vales refeição e alimentação
virão no dia 20 de outubro.
Bradesco
O crédito da antecipação da regra básica e da parcela
adicional da PLR foi feito em 11 de outubro. No dia 29,
serão pagas diferenças de VR, VA e a 13ª cesta-alimentação.
No dia 30, haverá o acerto das diferenças salariais.
Santander
O Santander pagou em 11 de outubro a antecipação da
PLR (regra básica e parcela adicional) e o Programa
Próprio Específico (PPE) do 1º semestre. Diferenças
salariais, do VA, VR, além da 13ª cesta-alimentação,
virão na folha deste mês, no dia 19.
HSBC
Em 11 de outubro, os funcionários recebem a
antecipação da regra básica e da parcela adicional da
PLR. No dia 26 serão pagas as diferenças salariais e
dos VA e VR. A 13ª cesta será paga no dia 29.
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Campanha Salarial

Unida, categoria lutou mais uma
vez contra os banqueiros

Fique por dentro. Acesse www.bancariossm.org.br

Agreve nacional da categoria teve
início em 18 de setembro. Como
de costume, o movimento

paredista em Santa Maria e região seguiu
forte durante toda a paralisação. Nas
assembleias na AABB e nos piquetes, aos
bancários mais uma vez mostraram a sua
força.

Em 25 de setembro, a Federação
Nacional dos Bancos (Fenaban)
apresentou ao Comando Nacional dos
Bancários a nova proposta que acabou
sendo aprovada pela categoria. Na parte
econômica, eleva para 7,5% o índice de
reajuste dos trabalhadores (aumento real
de 2.02%); para 8,5% o aumento do
piso salarial e dos auxílios-refeição e
alimentação (ganho real de 2,95%); e
para 10% no valor fixo da regra básica e
no limite da parcela adicional da
Participação nos Lucros e Resultados
(PLR).

Em 27 de setembro, terminou a
greve no Banco do Brasil e no dia
seguinte os bancários da Caixa aceitaram
as propostas específicas dos patrões. A
paralisação no Banrisul foi concluída
apenas em 5 de outubro.

Pela proposta da Fenaban, as
principais cláusulas econômicas da
Convenção Coletiva dos Bancários, que
está completando 20 anos em 2012,
ficaram assim:

Reajuste - 7,5% (aumento real de
2,02% pelo INPC).

Fotos Maiquel Rosauro

Assembleias na AABB e
piquetes em frente às
agências tiveram grande
mobilização de bancários

Piso - R$ 1.519 (reajuste de 8,5%,
o que significa 2,95% de ganho real).

Piso de Caixa  - R$ 2.056,89
(reajuste de 8,24%, o que representa
2,70% de aumento real), incluindo as
verbas de caixa.

Auxílio-refeição - R$ 472,15 por
mês (R$ 21,46 por dia), o que representa
reajuste de 8,5%.

Cesta-alimentação e 13ª cesta-
alimentação - R$ 367,90 (reajuste de
8,5%).

PLR - Regra básica: 90% do salário
mais R$ 1.540 fixos (reajuste de 10%),
com teto de R$ 8.414,34. Caso a
distribuição do lucro líquido não atinja
5% com o pagamento da regra básica,
os valores serão aumentados para 2,2
salários, com teto de R$ 18.511,54.

PLR adicional - 2% do lucro líquido
distribuídos linearmente, com teto de
R$ 3.080 (reajuste de 10%).

Antecipação da PLR - 54% do salário
mais valor fixo de R$ 924,00, com teto
de R$ 5.048,60 e parcela adicional de
2% do lucro líquido do primeiro
semestre distribuído linearmente, com
teto de R$ 1.540,00.

A antecipação da PLR será paga até
dez dias após a assinatura da Convenção
Coletiva e a segunda parte até 1º de
março de 2013.

Avanços sociais
No tema saúde dos trabalhadores, a

Fenaban aceitou a reivindicação de que
os salários dos bancários afastados que

Assembleia na AABB realizada em 26 de setembro reuniu dezenas de bancários

aguardam perícia médica sejam mantidos
pelos bancos até que seja regularizada a
situação junto ao INSS. Há inúmeros
casos em que o trabalhador recebe a alta
programada do INSS, mas acaba sendo
considerado inapto no exame de retorno
ao trabalho realizado pelos bancos,
ficando sem benefício do INSS e sem
salário.

A Fenaban também assumiu o
compromisso com a proposta do
Comando de fazer um projeto-piloto
para experimentar medidas defendidas
pelos bancários e vigilantes para a
melhoria da segurança nos bancos, como
portas de segurança, biombos entre a fila
e os caixas, e divisórias entre os caixas,
inclusive os eletrônicos, dentre outras
demandas. A Fenaban indicou as cidades

de Recife, Olinda e Jaboatão para a
realização do projeto-piloto, com
participação e acompanhamento dos
bancários nas etapas.

Os bancos aceitaram ainda a
proposta do Comando de realizar um
novo censo na categoria para verificar
questões como gênero e raça, na
perspectiva da igualdade de
oportunidades, nos moldes do Mapa da
Diversidade, feito em 2008.

Não desconto dos dias parados
Em relação aos dias de greve, a

Fenaban propôs a manutenção da regra
de compensação dos dias parados até 15
de dezembro deste ano, nos mesmos
moldes da convenção coletiva do ano
passado.

Momentos da greve em Santa Maria

Comando Local da Greve
Uma das novidades da Campanha Salarial deste
ano foi a criação do Comando Local da Greve, no
qual bancários e diretoria do Sindicato discutiam
as ações do movimento. Na foto, reunião em 18
de setembro, na Sede I

Greve no Itaú
Em 25 de setembro, os bancários realizaram
piquetes nas três agências do Itaú em Santa
Maria

Assembleias com o Banrisul tiveram um bom
público. Na foto, votação na AABB, em 1º de
outubro

Banrisulenses reunidos na Sede I, em 3 de
outubro

Greve no Banrisul



5
Informativo do Sindicato dos Bancários de Santa Maria e Região ContaCorrente

Set/Outubro de 2012Fique por dentro. Acesse www.bancariossm.org.br Notícias

Banco do Brasil

Data para implantar quadro de
funções entrou no acordo coletivo

OBanco do Brasil pela primeira
vez aceitou colocar no acordo
coletivo data para implantar

quadro de funções comissionadas com
jornada de seis horas; concordou em
aderir à cláusula de combate ao assédio
moral da Convenção Coletiva assinada
com a Fenaban, que tem a participação
dos sindicatos na intermediação da
denúncia e do processo de apuração. Os
bancários conseguiram incluir a
gratificação de caixa na carreira de
mérito, retroativa a 2006; estabelece
como novo piso após estágio probatório
(90 dias) o valor de R$ 1.948 (A2);
unificação dos atendentes das CABB
com um novo Valor de Referência (VR)
de R$ 2.554.

Também será instalada mesa temática
para discutir ascensão profissional e
comissionamentos e o banco aceitou
estabelecer a regra de preenchimento de
vagas de escriturários em todas as
dependências do país através do sistema
de remoção automática (SACR) ou pela

Bancários conseguiram incluir a
gratificação de caixa na carreira
de mérito, retroativa a 2006

Fique por dentro!

 Banco do Brasil
O Banco do Brasil, em uma

decisão da diretoria, suspendeu a
posse de novos funcionários até o
dia 31 de dezembro de 2012, em
todo o país. Os novos funcionários
do banco haviam sido convocados
e tomariam posse em 15 de
outubro, quando foram informados
que a instituição estava cancelando
todas as posses até o final do ano
em todo o país, por motivos
administrativos.

Os funcionários que pediram
demissão dos empregos, em
função da convocação, devem
procurar as agências do Banco do
Brasil para que os gestores entrem
em contato com a GEPES, que vai
analisar cada caso. A diretoria do
Banco do Brasil não deu uma
explicação plausível aos
funcionários, mas há indícios de
que as posses tenham sido adiadas
por contenções orçamentárias.

 Compensação
   de horas

As horas de greve realizadas na
campanha salarial deste ano serão
compensadas conforme os
critérios previsto na Clausula 56ª
da Convenção Coletiva de Trabalho
2012, assinada no dia 02 de
outubro, entre as entidades
sindicais de todo o país e a
Federação Nacional dos Bancos.
Os dias de paralisação não serão
descontados, mas compensados
com a prestação de jornada
suplementar de trabalho até o dia
15 de dezembro deste ano.

A categoria deve ficar atenta aos
critérios que devem ser
observados no momento de
compensar as horas. A
compensação pode ser realizada
durante os dias normais de
trabalho em até duas horas diárias,
levando em conta se há
necessidade de jornada extra. Os
gestores das agências devem usar
bom senso para adequar a
compensação aos bancários,
respeitando a disponibilidade de
cada um, sem os pressionar. As
horas não compensadas até o fim
do prazo determinado pelo acordo
serão abonadas pelas instituições
financeiras.

Agência na Avenida Rio Branco foi o ponto de encontro dos grevistas do BB

Fotos Maiquel Rosauro

nomeação de concursados. Isso é muito
mais democrático e transparente na
questão da mobilidade interna. E a PLR
foi negociada mantendo-se a regra

anterior sem vínculo do módulo bônus
ao Novo Sinergia, que individualiza as
metas. Será usada a mesma referência no
resultado coletivo (ATB).

1. Atendentes CABB
Unificação das comissões: banco

propõe unificar as comissões
atendentes B e A, em comissão a
ser denominada atendente, cujo VR
será de R$ 2.554,20.

Redução da trava para
concorrência: reduzir para 12
meses o período mínimo a cumprir
para concorrência.

2. PCR
Pontuação do caixa executivo: incluir

o exercício da função caixa executivo na
pontuação da carreira de mérito (M) do
PCR, à razão de 0,5 ponto por dia de
exercício na função, retroativo a 2006.
Caixas comissionados anteriormente a
2006 terão um adicional de mérito de
R$ 104,40.

3. Promoção de nível inicial
de carreira A: novo piso (A2) para
a carreira após 90 dias no salário
inicial (A1), garantindo-se a ascensão
para A2 aos funcionários A1 com
mais de 90 dias na carreira.

4. Incluir entre as ausências
autorizadas (luto) o falecimento de

Conheça a proposta do BB
enteados.

5. Adesão ao protocolo para
prevenção de conflitos da Convenção
Coletiva assinada com a Fenaban,
definindo como canal específico a Diref.

6. Ascensão profissional e
comissionamento: criar mesa
temática para discussão de critérios
sobre o tema, com prazo de 120
dias, com pelo menos uma reunião
mensal.

7. PLR - Manter o modelo do
acordo coletivo 2011/2012,
garantindo que nenhum escriturário
receberá menos que o valor do
módulo básico da Fenaban (CCT
2012/2013), e que nenhum
comissionado receberá menos que o
valor pago aos caixas executivos.
Assim, o BB pagará PLR para 117 mil
funcionários, sendo no primeiro
semestre:

Escriturários: R$ 3.303,60
Caixas executivos: R$ 3.674,97
Comissionados: 45% do VR mais

módulo bônus (baseado em ATB e
não no Sinergia).

8. SACR
* Concorrência de

comissionados a remoção - Permitir
que o comissionado concorra a
remoção sem necessidade de
dispensa da comissão.

* Preenchimento de vagas de
escriturários em todas as
dependências do banco será por
remoção automática (SACR) ou
por nomeação de concursados.

9. Incorporação da verba de
gratificação semestral de 25% -
GS será incorporada em todas as
verbas em que há incidência, para
simplificar a folha de pagamento,
sem nenhum prejuízo salarial ao
funcionário.

10. Manutenção de
cláusulas do acordo coletivo
2011/2012 - Serão mantidas
todas as cláusulas que não foram
objeto de alterações na presente
proposta, inclusive a trava contra
o descomissionamento arbitrário,
que exige do banco três
avaliações insatisfatórias e
consecutivas de desempenho.
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Caixa

Veja a proposta aprovada pelos bancários
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Aproposta aprovada nas assembleias específicas
da Caixa traz PLR social de 4% do lucro líquido
distribuído linearmente, contratação de mais 7

mil trabalhadores até 2013, melhoria nas condições
de trabalho dos tesoureiros, a ampliação da concessão
de bolsas de estudos, concessão de 6 horas por mês
para estudar na Universidade Caixa dentro da jornada
de trabalho e apresentação de estudo para critérios de
descomissionamento até 31 de março de 2013. Veja
abaixo a proposta na íntegra:

1) PLR
a) PLR regra Fenaban
- Regra Básica
- Regra Adicional
b) PLR Adicional Caixa no valor de 4% do lucro

líquido distribuída igualmente para todos os
empregados.

2) PLR - Antecipação
Antecipação com base na regra da PLR Fenaban e

da PLR Adicional Caixa, cujo adiantamento
corresponde a 4% sobre o lucro líquido realizado no
1º semestre 2012, a ser paga 10 dias após assinatura
do ACT.

3) Piso salarial
Os novos empregados serão contratados nas

referências 202, 602 ou 802 da Estrutura Salarial
Unificada (SEU) ou da Nova Estrutura Salarial (NES)
e enquadrados nas referências 203, 603 ou 803,
respectivamente, no dia imediatamente posterior à
conclusão do período referente ao contrato de
experiência, quando este finalizar-se na vigência do
presente Acordo Coletivo de Trabalho.

4) Concentração de empregados
A Caixa se compromete a ter em seu quadro de

pessoal 92.000 empregados até dezembro de 2012 e
99.000 empregados até dezembro de 2013.

5) Medicamentos de uso contínuo
Custeio de despesas de 50 medicamentos de uso

contínuo não custeados pelo SUS, cujos percentuais
de reembolso serão de 50%, 80% e 100%, de acordo
com a patologia indicada no relatório médico.

6) Formação ampliada
A Caixa se compromete a ampliar em 3.230 bolsas

de incentivos a formação do empregado, por meio de
edital único centralizado na Matriz, para todos os
empregados acima de 91 dias de trabalho, a saber:

a) 800 bolsas para idiomas;
b) 1.380 bolsas para graduação;
c) 950 bolsas para pós-graduação;
d) 100 bolsas para mestrado.
7) Licenças
Alterar de 1 (um) para 2 (dois) dias por ano a

licença para internação hospitalar por motivo de doença
de cônjuge ou companheiro (a), filho, pai ou mãe.

8) Licença-adoção
No caso de adoção ou guarda judicial a CAIXA

concederá licença remunerada à empregada adotante,
pelo período de 180 (cento e oitenta) dias, com
exclusão do limite de idade de 12 anos do adotado.

9) Promoção por mérito
Redução das horas de treinamento para promoção

por mérito de 100 para 70 horas.

Foto Maiquel Rosauro

Banco prometeu a
contratação de
7 mil trabalhadores até 2013

10) Grupo de Trabalho
a) Será constituído Grupo de Trabalho paritário,

composto por 8 integrantes, 4 indicados pela Caixa e
4 pelos representantes dos empregados para tratar do
plano Saúde Caixa, observando a sua sustentabilidade.

b) Os integrantes serão obrigatoriamente
empregados ou ex-empregados Caixa.

c) O grupo de trabalho se reunirá pela primeira vez
em até 30 dias após a assinatura deste ACT em
dependências disponibilizadas pela Caixa, a qual se
responsabilizará pelos custos de destacamento, diárias
e hospedagem.

d) As propostas de modificações do Plano de Saúde
serão apresentadas à Diretoria Executiva de Gestão de
Pessoas (Depes).

Fica mantido o Grupo de Trabalho Saúde do
Trabalhador.

11) Tesoureiro executivo
a) A Caixa apresentará na mesa permanente de

negociação, até 31 março 2013, um plano de ação para
resolução definitiva das situações apontadas sobre
saúde, segurança e condições de trabalho do Tesoureiro
Executivo.

b) O pagamento de substituição com remuneração
apurada por minuto nas ausências parciais ou pausa
para almoço do Tesoureiro, condicionada a existência
de saldo de minuto para esta substituição na unidade,
limitada a 480 minutos por dia para cada empregado
será implementada a partir de janeiro de 2013.

c) A Caixa se compromete até 31/12/2012 construir
corredores para abastecimento em todos os terminais
de ATM das agências.

d) Considerar a Função Gratificada de Tesoureiro
Executivo na linha de sucessão primária para a Função
Gratificada de Supervisor de Canais, Supervisor de
Atendimento, Gerente de Atendimento e Negócios III
e Gerente de Canais e Negócios, mantendo na linha
primária de Supervisor de Centralizadora/Filial.

e) Formação de banco de habilitados para o exercício
das atividades de Tesoureiro Executivo com empregados

das agências e das Giret, no prazo de 90 dias após
assinatura do presente ACT.

f ) Desenvolver e implementar curso de formação
de tesoureiros.

12) Login único
Implantar o acesso à rede de computadores em

estação única em cinco unidades da Matriz, em fase
piloto, no 4º trimestre de 2012 e concluir a
implantação em 31 de agosto de 2013.

13) Agências-barco
Concessão de 2 dias úteis a ser negociado com o

empregado, após o retorno de 1 ciclo de trabalho.
14) Descomissionamento
A Caixa assume o compromisso de apresentar, até

31/03/2013, estudos sobre descomissionamento de
funções gratificadas, a partir das contribuições
apresentadas pelas entidades representativas.

15) Horas de estudo
Os empregados deverão dispor de 6 horas por mês

para estudos junto à Universidade Caixa dentro da
jornada de trabalho, na metodologia à distância, em
local apropriado na unidade.

16) Incorporação do REB ao Novo Plano
A Caixa e as entidades sindicais assumem o

compromisso de envidar esforços junto aos órgãos
controladores e fiscalizadores com o objetivo de acelerar
o andamento do processo de incorporação do REB ao
Novo Plano Funcef.

17) Cipa EaD
A Caixa e os representantes do GT Saúde do

Trabalhador definirão, em até 180 dias após a assinatura
deste ACT, o conteúdo do treinamento ministrado aos
membros designados da Cipa, o qual será realizado
durante a jornada de trabalho, em local apropriado,
com metodologia EaD (Ensino à distância) via intranet,
com carga horária total de 20 horas.

18) Sipon
As horas a compensar deverão ser previamente

negociadas entre o gestor imediato e o empregado com
no mínimo 5 dias úteis de antecedência. 

Bancários da Caixa durante a greve da categoria em Santa Maria
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Banrisul

Banco gaúcho teve a greve mais longa do país
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Proposta aprovada apresentada pelo Banrisul
e aprovada pelos bancários:

Novo Plano de Cargos e Salários
1) Conclusão: Conclusão dos Trabalhos da Comissão

Paritária até 31 de março de 2013 contendo proposta
final e calendário de implantação.

2) Piso Banrisul: O Banrisul reafirma sua proposta,
já apresentada na Comissão Paritária, de contemplar
no novo Plano de Cargos e Salários um Piso Banrisul
diferenciado do Piso Fenaban.

3) Step: O Banrisul reafirma sua proposta, já
apresentada na Comissão Paritária, de contemplar no
novo Plano de Cargos e Salários um percentual de
acréscimo entre um nível e outro de no mínimo 5%
(cinco por cento).

 Cláusulas econômicas
1) Pagamento imediato PLR Fenaban: PLR

acordada com a Fenaban, com pagamento em uma
única parcela um dia após o retorno ao trabalho.

2) PLR Banrisul: Um acréscimo na PLR, com
distribuição linear de mais 1% (um ponto percentual)
do lucro líquido a ser pago em março de 2013
conjuntamente com o resíduo da PLR da Fenaban.

 Compensação dos dias de greve
O banco mantém os critérios para compensação das

horas não trabalhadas estabelecidos com a Fenaban,
considerando a greve até esta quarta-feira. As
compensações podem ser efetuadas a partir do primeiro
dia de retorno ao trabalho (5).

Manutenção das propostas já apresentadas
anteriormente

O banco também mantém as propostas
apresentadas nas negociações dos dias 14 e 26 de
setembro, conforme abaixo:

- ONs: garantia do retorno a função ao término da
licença maternidade;

- Isenção de tarifas dos empréstimos imobiliários
para funcionários quando for para a aquisição do
primeiro imóvel;

- O banco se compromete a comunicar com
antecedência a necessidade de revalidação das

Comando dos Banrisulenses
foi criticado por dividir a
categoria

OBanrisul chamou a atenção de todo o Brasil
pelo tempo de duração da greve, pois foi o
último banco em que a paralisação foi

encerrada. A mobilização durou de 18 de setembro a
5 de outubro, quando em assembleia na AABB os
funcionários decidiram por aceitar a contraproposta
do banco.

A categoria terminou a mobilização insatisfeita com
o Comando dos Banrisulenses, que tomou decisões
junto à direção do banco sem consultar a bases. Isso
motivou a Carta de Santa Maria, moção de repúdio
redigida pelos bancários do Banrisul de Santa Maria e
região. A nota ganhou uma grande repercussão nas
redes sociais e influenciou outras assembleias de
banrisulenses pelo Estado.

Ao final da greve, uma moção de apoio à diretoria
do Sindicato, Margarete Thomasi, foi aprovada pela
categoria. Da mesma forma, foi aprovado uma moção
de repúdio ao presidente do Banrisul, Túlio Zamin, e
ao governador do Rio Grande do Sul, Tarso Genro (leia
na página 2).

certificações de CPA;
- Publicar na Intranet os

pedidos de movimentação de
pessoal registradas no
PROMOVE, bem como as
movimentações efetivadas;

- Reduzir de 2 para 1 ano de
serviço o interstício exigido para
participação nos processos
seletivos;

- O Banrisul divulgará até
março de 2013 as promoções
regulamentares tendo o mês de
abril de 2013 como limite para
pagamento das diferenças;

- Abertura do concurso
público para Tecnologia de
Informação II;

- Ampliação da licença para
adoção de 30 para 60 dias;

- Criar BLOG DA SAÚDE
para divulgar sintomas de doenças
ocupacionais e psicológicas;

- Construir Grupo de
Trabalho para análise das deliberações do GROSS, como
objetivo de reduzir possíveis discriminações;

- Realizar periodicamente cursos de prevenção a
assalto e sequestro;

- Isonomia de tratamento ao bancário afastado por
motivo de saúde ou acidente, permanece conforme
acordado na convenção de 2011;

- Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional
(PCMSO - NR7) - o Banco apresenta vários programas
já instituídos (PAD, PROAT, PASS, GL, GRUPO DE
CAMINHADA E DE CORRIDA, PROPSI,
PERIÓDICO PREVENTIVO) e se compromete a
debater melhorias no desenvolvimento dos atuais e/ou
criação de novos programas na Comissão de Saúde;

- Adotar para os funcionários do Banrisul a mesma
taxa de juro concedida aos funcionários públicos nos
empréstimos consignados;

- Eleições diretas para CIPA no âmbito das agências
com pelo menos 70 empregados;

- Fortalecer a Comissão de Segurança Bancária com
a finalidade de discutir com os trabalhadores do
Banrisul melhorias relacionadas à segurança, com
reunião no início de outubro que deverá definir o
calendário de 2012 e 2013;

- O Banrisul acompanhará a Fenaban no reajuste

de 7,5% e de 8,5% para piso e outras cláusulas
econômicas, com exceção da 13ª cesta-alimentação que
permanece R$ 1.000,00.

Adendos às Cláusulas Econômicas e Sociais
- O sobreaviso a terceiros do plantão cash ficará

terminantemente proibido.
- Auxílio Refeição: Onde não há rede conveniada

com Refeisul no RS e em SC, o Banco fará pesquisa em
outubro para verificar onde não há convênio. Em
dezembro o Banco fará esforço para conveniar o maior
número de estabelecimentos. Caso não consiga, a partir
de janeiro pagará em espécie. Nos demais lugares fora
do RS e de SC o Banco pagará em espécie.

- Metas de modo geral: Constituir Grupo de
Trabalho Paritário entre Banco e Empregados do
Banrisul para estudo e entendimento sobre sistema de
metas.

- O banco acata a não penalização através da
Remuneração (Pagamentos de RVs). O banco fará
normatização das RVs no início do semestre.

- Gratificação de Caixa: Ajustar o índice acordado
com a Fenaban.

- Reajustar Gratificação de ONs em 7,5%.
- Pagamento integral da PLR
- 13ª Cesta Alimentação no valor de R$ 1.000,00. 

Carta de Santa Maria - Nota de repúdio
ao Comando dos Banrisulenses

Santa Maria, 04 de outubro de 2012
Os bancários e bancárias do Banrisul de Santa Maria e região vêm, através desta, repudiar a orientação do

Comando dos Banrisulenses da categoria.
- Considerando que Comando dos Banrisulenses deve representar os interesses da categoria e de forma

nenhuma a classe patronal e governamental;
- Considerando que o Comando dos Banrisulenses jamais poderia ter tomado qualquer decisão sem o apoio,

decisão e a manifestação das bases;
- Considerando que as decisões da categoria são realizadas de forma democrática e participativa em Assembleias

da categoria bancária.
Portanto, a decisão, tomada pelo Comando dos Banrisulenses, somente serviu para dividir a categoria, fazendo

com que diversos sindicatos, influenciados pela orientação equivocada do Comando retornassem ao trabalho.
Os bancários de Santa Maria e região mantêm a greve até receber um sinal sobre a contraproposta apresentada

e aprovada em assembleia, em Santa Maria, RS.
Bancários e bancárias do Banrisul da base do Sindicato de Santa Maria e Região

Foto Maiquel Rosauro

Grevistas realizaram piquetes na agência Centro do Banrisul
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OJantar Baile dos Bancários 2012 foi
realizado no dia 1º de setembro, no
Avenida Tênis Clube (ATC), em Santa

Maria. O evento foi comemorativo ao Dia do
Bancário foi animado pela Banda Inovação.

Centenas de bancários estiveram presentes. A
decoração, o cardápio e qualidade da banda foram
muito elogiados.

Veja mais fotos da noite festiva em
www.facebook.com/bancariossm.

Cultura

Jantar Baile reuniu centenas de bancários
Siga o Sindicato no Twitter:

www.twitter.com/Bancarios_SM

Fique por dentro. Acesse www.bancariossm.org.brFique por dentro. Acesse www.bancariossm.org.br

Evento foi realizado no ATC,
em 1º de setembro

Fotos Germano Rorato


